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ACTA ~o 1] 

S Ul/ta .IomUl - Cup;tal do Conce ího 

íÚ{ 

j,1Aos três dias do mês de Abril do ano dois mil e três, reumu 

ordinariamente a Câm ara Municipa l de Aveiro , na sala das reuniões do Edifício Sede 

da Junta de Freguesia de Santa Joan a. sob a Presidência do Sr. Pre side nte, Dr. Alb erto 

Afonso Souto de Miranda, e com a presença dos Srs. Vereadores, Edua rdo Elísio 

Silva Peralta Feio, Eng." Lusitana Maria Geraldcs da Fonseca, Dr. Man uel Fernando 

Ferreira Rodrigues, Dr." Marilia Fer nanda Correia Martins, Domin gos Jose Barreto 

Ccrqueira. Eng ." Ângelo Pereira Pires, Dr. Joaquim Manuel da Silva Marques e Dr 

Jorge Manue l Hcnriques de Medeiro s Greno. em substituição do Sr. Vereador Dr 

Luís Mig uel Capêo Fil ipe. 

Pelas 15.00 horas foi declara da aberta a presente reu nião. 

APROVAC.4.0 nr, A("T AS · - Foi deliberad o, por unanimidad e, aprovar 

as actas n." 10 c: 11. 

RE SU:\IO nl.ÁRIO )M n :SOllRARIA A Câmara tomou 

conheci mento do bala nce te da tesouraria relativo ao dia '1 de Abril , corrente , o qual 

acu sa o segu inte mov imento em dinheiro : • Saldo do dia anterior em operaçõe s 

orçamemais - novecen tos e quatro mil oitoce ntos c quarenta e três cur as c sessenta e 

um cênt imos; Saldo do dia anterior em oper açõe s de tesoura ria - qu inhe ntos e setenta 

c:cinco mil nov ecento s e treze curos e vinte cêntimos; Receita do dia em operações 

orçamentais - sete mil e novecentos cures e nove nta e sete cênt imos; Receita do dia 

em operações de tesouraria - quatrocentos e quarenta e do is curos e oiten ta e nove 

cêntimos ; Despesa do dia em operaçõe s orçam entai s - oiten ta e quatro mil 

quatroce ntos e cinco curas e vinte e sete c êntimos : Despesa do dia em operações de 

tesouraria • zero curas ; Saldo para o dia seguinte em operações orçamemais 

oitocentos e vint e c oi to mil trezento s e trinta e nove euros e trinta c um cênti mos; 

Saldo para o dia seguinte em operaçõe s de tesouraria - quinhentos c:setenta e seis mil 

trezentos e cinquenta e seis euros e nove cêntimos . 
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P/;,1l íODO ANTES DA ORD EM no D/A 

~
 
Intervenç ão (/OJ Srs. Vereadores i ~ VI 

~ 
vereoaor Dr. Jorg e Greno cP 

- O Sr. Vereador lamento u a imagem negativa que tem passado nos 

jo rnais sobre a Câmara. e. disse que apesa r de haver co isas com as quais não 

concorda. não quer deixar de reconhecer que algumas criticas são injust as e 

manifestar a sua solidariedade para com o Executivo. 

o Sr. President e disse que há um ou dois jo rnal istas que estão a fazer um 

bom trabalho e que têm direito a op inião, só que o problema é quando. em vez de 

opinião, distorcem notícias e fazem as notícias que lhes interessam. Acha que nunca 

tivemos uma sucessão de tantas noticias na primeira página do "Público", o que supõe 

ter a ver com as edições Centro, que obriga os jo rnalistas loc ais e responsáveis 

ed itoriais pelas ed ições , a lerem noticias de primeira pagina. 

Vereador Dr. Joaquim l'otarqllt's 

- Começou por tecer palavras de agradecime nto ao Executiv o, pela 

desloeeção à .' re ~ues i a d e Santa J oana, formulando votos para que seja um período 

proveitoso para o munic ípio lia sua globalidadc, e em particular para Santa Joana, e 

que esta visão mais objectiva , mais focalizada na freguesia de Santa Joana. possa 

provocar as melhorias que a população ambiciona. 

- De seguida, abordou o assunto relacionado com o processo dos terr enos 

dos a rmazéns /.:crll is, e do Hospital Ois' rita l de Aveir o, e sua expansão, referindo 

o seguinte: "Sinceramente eu pensava que era uma sítuaçâo que estava 
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I' I . "71r0completamente ultrapassada. q UI? as pessoas já tinham, em sede própria . decidido 

encontrar uma solução mw' na realidade parece que assim "do e. Eu gostam de ler L'~ 
ullla cópia completa de todo (I processo que tem a ver com a expansão do Hospital, ~
 
designadamente as comunicações trocadas entre a Câmara Municipal e o Hospital.
 

entre /I Câmara e evemuaímen te (I Ministério da Saúde. 0/1 outros industriais que
 dJi 
tenham porventura estado envolvidos neste processo, para que também possa 

f ormular um juí zu sobre esta matéria Isto porquefui conf rontado CUIII informaç ões 

que para mim passa vam compietameme ao lado e que nunca, pelo menos que me 

recorde, neste Executivo, falá mos. Gostaria de saber isso, ínclusivameme parece que 

foi uma decisão do Executivo Camar ário. que depois foi confirmada por uma decisão 

da Asse mbléia Municipal, que autorizou a cedênc ía a troco de já não sei de quê, com 

contrapartidas fina nceiras e que eu. sinceramente, f ui apanhado de surpresa porque 

desconhecia por completo". 

o Sr . President e respondeu o seguinte: "Te nho //Iuito gosto em transmitir 

aquilo que transmiti à Comiss ão constituída para analisar o Plano de Pormenor 

Mário Dua rte, e em que de ixei cópia de lodo a correspondência trocada sobre esse 

assunto e prestei lodos os esclarecimentos que me fo ram pedidos, contrariando a 

ínformaçõo que aparentemente o Sr Director do Hospital veiculou nessa mesma 

Comissão. onde alegou que descon hecia as intenções da Câmara sobre a nào 

disponibilização daquele s terrenos. Logo que o Sr. Director do Hospuol tooiou posse 

tivemos ,mIO reunião de trabalho em que fora m expostos:os nO.HOS poli/OSde vista 

Depois disto e ainda em 2002 , enviei-lhe uma cana e depois uma segunda carta. Não 

percebo como é que ele agora vem dizer que fUioconhecia as intenções elaCâmara. e 

como é que a ARS vem dizer o mesmo. pois também houve correspondência trocada 

com a AR S. Em lodo o caso a posição que lenho exprimido a roda a gente é a 

soguinse: Em 1998, 110 primeiro OrlO do meu primeiro mal/duro, ainda não se fala va 

nu expansão do Hospita l. ainda não se falava no Euro 200{ fize mos apromr na 

Câmara um estudo urbanístico residencial pura os armazénsgerais, no âmbito da 

mudança destes armazéns para as 110 1'OS inao íoções. Levamos fá a Assemb íeío 

Municipal e toda a vereoção a vísítarem as instalações. e estudou-se de facto uma 

ocupação residenci al poro aquela zona Entretanto. mais tarde, em 1999 , apareceu o 

interesse da administ raç ão hospitalar naqueles terrenos. pura a expans ão. No 

contexto político da ép oca; o Executivo fo i confrontado com um(1recomendação da 
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Assembleía Municipal para que alienasse O.f armazéns gerais ao HOsPitiJr~ '0
grande simpatia efectuámos as dilig ências necessarias para cumprir a recomendação ~ 
da Assembíeia Municipal. Entramos na operação de permuta com a Il írecçãa Geral 

do Patrimóni o, que da parte da Câmara cedia o terreno dos armazéns gerais e um JJ; 
terreno que tínhamos lias Cardadeiras e a Câmara recebia u Centro de Saúde Mental 

e um terreno lia E,'I/ / 09 Este processo foi aprovado em Reunião de Câmara. foi à 

Assemble ía Municipal. que autorizou a permllla, e /lás f icamos na pOS.lr? de uma 

outonzoç ão. não de lima obrigação, para proc eder à permuta . Acontece que por 

várias razões. durante dois anos e meio, a situaç ão caiu num impasse, primeiro 

porqu e o Hospttat niio conseguia tirar 0.\ doentes do Centro de Saúde Mentat e nós 

obviament e mlo queríamos receber o Couro de Saúde Mental com os doentes lci 

dentro, depois porque a permuta encravou na Dírecç õo Geral do Património 

Entretanto o tempo f oi passando e nós fo mos de repente coofroruodos cum um plano 

director de expansão do Hospital de Aveiro. sem nllnca termos sido fo rmalmente 

ouvidos Reagi muito mal. na altura, com o Dr. Rui Brito, porq ue acho que de facto é 

ínadmissivel e continuo a achar ainda hoje. que é inadmissivei nos tempos que 

correm e sej a qual for a Lei, qlll! nOSpossam impôr um plano director de expans ão 

do Hospital..\t'm nós lermos sido /ormalnrell/e ouvidos Não Rosrei i' fi -lo saber ao 

Dr. RI/i Brito. O tempo fOi passan do e I/em permuta nem fi nanciamento para a 

expansão do hospital . e chega-se a meados do ano passado. e não havendo permuta 

reali zada. equacioná mos de novo a hipótese de utilizar ,aquele espaço como zona 

residencial. como sempre toda a gente referiu. em lermos de planeamento, Isto com o 

certeza que a mesma área de construção que enô prevista para a expansão cabe nOJ 

terrenos do próprio hospiral, só que isso !lIIIICa fi'; estudado. Se nós apoia rmos a 

expansão do hospital ali naqueles terrenos ou nos terrenos do hospital, estamos a 

inviabilizar a construç ão de um novo hospital Temos que definir em termos de 

planeame suo, terrenos junto ao eixo eSlrl/ruranle. no cnlZamento do le I, para a 

localização de um /l O t'O hospital Em termos de p íaneamenta, temos as opções 

def inidas. eslâ no P/alIO [lrbanistico, que aprovamo s a localizarão do novo hospual 

Em lermos finan ceiros, não há dinheiro e estú-se a fazer um j ogo de criar 

dificuldad es à mobilização daq ueles terrenos. O que apareceu no jornal rúbltco . 

"Aveiro optou pelo Euro em detrimento do Hospitaí ", li um disparcte . em momento 

algum romámos a opção de financia r o est ádio em detrimento da conslrução de um 

hospital. mos /ui isto que apareceu. Eu acho que isto é 11m QI'sunto muito sério." 
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Também sobre o assunto o Sr . Ver eador Domlngos Cerq ueira referiu-se ( 01 

ao facto de com as obras de recon versão des te Hospital, terem já sido gastos muitosl.r\ 

milhares de contos, dentro de um plano estratégico apro vado, pelo que gostaria de ~ 
saber como cidadão deste pais e como eveirense. qual vai ser a finalidade daquelas 

obras. Js' o Sr. ve reador En;.:.QÃ n~do Pires , referiu o seguinte: "O que acontece 

é que no Governo anterior joram definidos lO hospitais novos e foi definida a 

expansão do l/m pi/ul de Aveiro. Houveuma deliberação da Câmara que depois foi à 

Assembíeta Municipal que aprovou essa permuta. A informação que me fo i 

transmi tida é que para desenvolver esse plano, que ti de /999 /2000, foi feita essa 

permuta que foi deliberada pela Câmara em 99, e aprovada na Assembteío 

Mrminpaf em Janeiro de 2000, pelo que estal'tllII criadas as condi ções para a 

expansão Agora, se neste momento isso inviabít izo a questão do plano de porm enor 

do estádio. mio sei. Não compr eenda cumo é que, se há uma permuta upmvada lia 

cãmara para expansão, como é que agora a Câmara diz que mio concorda" 

o Sr . Peestdea te esc lareceu: "Nos aprová mos a permuta e a Assemrüeio 

Municipal deu outori zaç õo para essa permuta Andámos a pressionar para a permuta 

se fazer . porque esrál'amos imeressodos em resolver a questão do Centro de Saúde 

Alentai. entretanto caiu -se num impasse durante 2,5 anos e as l:oisas mudam . não 

podemos estar à espera. Na altura contestamos o f acto de / IO.V terem apresentado o 

proje cto de expansão sem termos sido ouvidos, comestàmos o facto de não terem 

explorado outras possibi lidades. Quando chegou esta adminí straç õo. já era uma 

nova Assembleia e uma nOI'aComum, há que inicia r o trabalho de novo. porque não 

estam nada feito. Neste momento nào há permuta feita, os terrenos são nossos. nós 

se quisermos amanhã licenciamos lá II construç ão nos termos do PDAf." 

o Sr . Vereador Dr. J orge Greno referi u que quando em 1999 foi 

ponderada a hipótese da expansão do Hospital. estava em discu ssão a criação das 

novas Faculdades de Med icina. não havendo ainda nenhuma decisão e que a 

expansão contou com essa nova Escola. Agora a s ituação é muito diferente, com o 

plano de urbanização, os terrenos valorizar am-se imenso. 
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Também sobre o assunto o Sr. v ereador Do mingos Cer queíra referiu-se t:
ao facto de com as obras de reconvers ão deste Hospital, lerem já sido gastos m~ 
milhares de co ntos, dentro de um plano estratégico aprovado, pelo que gostaria de 

saber como cidadão deste país e como averrcnse, qual vai ser a finalidade daquela s jJ
obras 

o Sr. v eread or Eng.OAngelo r ir es. referiu o seguinte: "0 que acontece 

é que no Governa anterior fo ram defini dos la hospitais novos e foi definida a 

expansão (/0 Hospnat de Aveiro. t íouve uma delib eração da Câmara que depo is fo i à 

Assrm híe ía Mu nicipal que aprovou essa permuta. A informaçt1o {f Ile me foi 

tm nsmitida é que para desenvol ver esse plano, que é de 199912000, foi feita essa 

pe rmuta que foi deliberada pela Câmara em Y9, e aprovada 110 A ssembteia 

Municípal em Janeiro de 2000, pelo que estal<'am criadas as condições pura a 

expansão. Agora, se neste mamemo isso mviahiíiza a questão do p/ano de pormenor 

do estád io. não sei. Não compre endo como ; que, se há uma permuta aprovada na 

nl mara para expansão . como é que ago ra a Câmara diz que não Cal/corda." 

o Sr . Preside nte esclareceu: "Nós apro vámos a permuta e a Assembleia 

Municipal deu autorização para essa pem una. Andámns a pressiona r para a pt'nnuta 

se faze r, porque est ávamos im eressaaos em resolv e a quest ão do Centro (11' Saúde 

Mental, entretanto caíu.s e num impasse durante 2,5 finos e as coisas mudam. não 

podemos estar à espera. No altura contestamos o facto de IIOS lerem apresentado o 

projecto de expans ão sem lemlOS sido ouvidos , comes t ámos o fact o de não terem 

explorado outras poss íbiíídades. Quando chegou esta adminis traç ão, já era /l mn 

I!OI'a Assembteia e uma nova Câmara, há que iniciar o trabalho de nOI'O, porq ue não 

eslal'a nada f eito. Neste momento não lIá permuta feita, os terrenos silo nossos, nós 

se lJ uiSe mlO,~ amanhã licenciam os lá a ("onslfUçao nos temIas do PDM." 

o Sr. Ver ead or Dr . J orge Gr cno referiu que quando em 1999 foi 

ponderada li hipótese da expansão do Hospital. es lava em discussão a criaç ão das 

nova s Faculdades de Medicina, não havendo ainda nenhum a decis ão e que a 

expansão con tou com essa nova Escola. Agora a situação é muito diferente , com o 

plano de urbanização, os terrenos valorizaram -se imenso . 
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De novo com a palavra, o S r. Vereador Âlll:elo Pires disse que o , 

importante é que prevaleça o interesse de Avcim c que todos os aveiren ses se unam Q 
se pronun cie m sobre o que querem neste momen to. ft1 

O S.. Presidente finalizou demonstrando todo o seu Interesse em JJ'., 
promover um encontro entre todas as entidades envolvidas c até com os partidos 

polí ticos. pa ra se disc utir esta questão. 

- O Sr. ve reado r Dr. Joaquim :\larqUl'S mos trou, de seguida, a sua 

indig nação relativamente a um assun to que class ificou como injus to. e que é o facto 

de um muníci pe que em 1997 aprese ntou na Câma ra um proj ec to para a co nstrução de 

uma moradia e que em 2000 obteve a licença de habi tabil idade , te r sido notificado em 

Fevereiro de 2003, para proceder à reparação das deficiências detectadas no 

arrua mento. que dizem dever-se às obras que efectuou. 

o Sr. Presjdente disse descon hecer o assunto do qua l se irá intei rar, mas 

que pro vavelm ente ter-se-á detectado que as obras não foram exec utadas de acordo 

com o projecto aprovado . 

E STl'IlO UR R,I,r-;íSTl CO li A ,H '" S ,\ NH IO,\ N,I,: - A finalizar, o Sr. 

Vereador pediu que Fosse feita uma recuücação à cehberação co nstante da acta 0°15 

da reunião realizad a em 4 de Abril de 2002, sob o título em epígrafe, na qual se 

aprova o Estudo Urbanístico da Avenida de Santa Joana porqu an to. por ser pan e 

intere ssada na área afectada, não participou na votação. tendo sido deliberado 

proceder 11 rcctificaçâo solicitada. 

Vereado r lrr , \hmuel Fer rei ra Rodrigues 

- O Sr. Verea dor propôs que ficasse registado em acta o regoz ijo da 

Câm ara Municipal pela nomeação do uvetrense Dr. Delf im Sar do para o cargo de 

Director do CCB por três anos, o que mereceu aprovação por unanimidade. 

A Nll\lo\C ÃO DAS I-'KEGl"ESIAsl2 00 3 : - Foi de liberado , por unanimidade , e 

por proposta do Sr. Vereador, aprovar o programa " Viver (njas Freguesias" 

apresent ado pela Divisão de Acção Cultural, a levar a efe ito durante o periodo de 
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Janeiro a Setembro. '"J" acuvid udes se " 'O ""0",01", nas freguesias "oc";:'hr üZ; 
Nari z, S3m3 Joana, Eixo. Reouclxo . N." Sr." de Fátima, vere Cruz , Esgueira. Glón\,Y'\ 

Aradas. Eirol. São Jacinto, Oliveirinha e São Bernardo. Foi ainda deliberado. aprovar ~ 
n orç am~nto apresentado. no montante de dez mil setecentos e sesse nta e nove euros c I .Ç; 
oueruacennmos ~ 

Vereador Domillgos Cerqueira 

• O Sr. Vereado r deu con hec imento que duran te os meses de Janeiro e 

Feverei ro o Aeró d romo MunicilJaI regislou um movimento de 367 Aeron aves e 189 

pass ageiros emb arcados e 187 desemb arcado s . tend o-se ve rificado um to tal de 

4.064.00 € de gasolina fornecida 

- Relativamente à Feir a de ~ Iar"o, o Sr. Vereado r informou como tem 

decorri do e deu conhecime nto que no últi mo f im-de-semana se apurou uma receita de 

bilheteira no montante de vinte e cinco mil seisce ntos e catorze eu ros (f 25.6 14,00). 

vereador Edaardo Feio 

• O Sr. Vereador prestou esc larecimentos sobre o ponto de situação do 

processo de const ruçã o d a Pont e do Outei ro , designadame nte que foi solicitado ao 

Exército . atendendo às co ndições naturaisdo Rio, uma nova visita técnica co m vista a 

averiguar da possibilid ade de criar um arravessamento provis ório. 

- Sobre o processo de aquisição de um Ft'rry. Hoüt o Sr. Vereado r 

infromou que o es tudo já foi entreg ue pela empresa adjudicatária , seguindo-s e o envio 

do mesmo à APA para parecer. 

vereadora Dr.· Marília Martins 

Co~ v~:~d..o hUR"i,\ CIOI\AI. DE F ITN ESS Hl A \ 'EtHO - Foi dado 

conhecimento ao Execut ivo do teor da minuta de protocolo a cele brar entre esta 

Câmara Municipa l e André Luiz Manz - Produções Culturai s e Desportivas, 
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""'PC>""" o qua tem como objecr o a regulação do, ter mos e condições da ,~Ii"ç ão:1Z2 
da Convenção Internacional de Pitncss "O Co rpo em Movi mento" no Concelho 

Aveiro. Foi de liberado , por unanimidade. apro\'a r o referid o docum ento que fica a 

constituir parte integrante da present e ac ta. JJ;
IhBIH('ÀO Face 11 informação n." 63/03, da Divisão de Habitação 

Soci al. a dar nora da situação habitaciona l do agregado familia r de Rosa Maria Silv a 

Oliveira, residen te na Rua do Carral. freguesia de Nariz, foi deliberad o, por 

unanimidade. c por proposta da Sr." Vereadora, apoiar a construção de uma nova 

habitaç ão unifamiliar T2. em substituição da pr é-exisreme no terreno com o art igo 

urban o 0 .0 851, através da elaboração. a título gratuito , do Projecto de Arquitectu ra c 

demais projectos de especialidade, na área de engenharia civil e engenharia 

elec tro tec níca . e autorizar os técnicos superiores Arq t." Dramannn a Ga lacho, Eng." 

Fr ancisco Costa e Eng.' Plorbela Matos, a dese nvolv er todas as di ligências 

necess árias 11 assunção das respecti vas responsabi lidades técnicas e ainda a 

partic ipação e co laboraç ão no processo do Técnico Adjun to de Infonn ática Domi ngos 

Macedo e do Topógrafo Antônio Marias 

Sr. Presiâ er ue 

CO~STR lJÇÁO 1>.\ lJ~· II >.\ m: m :: S ,\ÍTlF. DF. S ,\ ~"A lo " "",, " - O Sr 

Presidente fez o ponto da situação relativamente à obra em epígrafe. i nform ando que 

a mes ma se encontra atrasada em virtude do tribunal de contas le r recusado o visto ao 

respectivo co ntrato e que entretan to foi aberto novo proced imento que se encontra em 

curso. Tudo isto tem atrasado signific ativamente a co nclusão da cons trução . Mais 

informou que foi confrontado com uma proposta da Administração Regional de 

Saúde , no sentido de a Câm ara financi ar a totalid ade da co nclusão das obras da 

Unidade dc Saúde de Santa Joana e o financiamento aprovado seria utilizado para a 

construção da Unidade de Saúde de Esgue ira. assunto que irá avaliar melhor em 

reunião que irá ter com a Administração Regional de Saúde. 

l\ l. n:~" c.~o m : nE~ S - ZO"l-\ I !IO Ill :STRI.\ L I)F. T ABOF.IRA: • De acordo 

com a informaç ão n." 36103da Divisão de Pam m õnio im obiliário, foi deliberado, por 

unanimidade, procede r à a lienação em hasta pública de uma parcela de terreno, com a 

--------,---,--,-:-7-::=---=--=-
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- , \ . I /.W1. 
área de 14.460.00 rn' , sito nas Cilha s. freguesia de Esgue ira, inserida na Zona . vrJt; 
Indust rial de Tecce íra. identifica da em plan te anexa ao corres pondente: processo. O ( ~ 

Mais foi delibera do , por unanimidade, fixar no valor de setecentos e vinte tU; 
e um mil duzentos,e sessenta e dois euros a base de licitação , e os lanços no valor . ( Çl, 
mmimo dc cinc o mil euros. ~. 

I"' FR-H:STRUTl"R-\ S IlE M t lll A T t:/'is Ão NO P ARQ( lJ: m : F F IIl<\S f 

EXPOSiÇÕES DE A H :lKO: - A Câmara deliberou. po r una ni midade, co m base nos 

motivos ex postos na informação da Divisão Jurídica datada de 28 de Fevereiro de 

2003. que aqui se dá como transcrita, anular a de libe raçã o toma da na re uni ão de 27 de 

Fevereiro, último, em que se procedeu à adjudicação da empreitada acima indicada. c 

ratifica r O despacho posterior do Sr. Presidente que adjud icou a mesma empreitada à 

Iirma JOAQt.:lM AMORlM GO~!E S & Fn_HOS, Lo.', pelo valor de dezessete mil 

q uinhentos e setenta c três eu ros e sessenta e oito cênt imos . 

OR DE' ] I) }-; T RABALHO S: - De seguida deu-se início à aprec iação 

dos assumes cons rames da ordem de trabalhos. 

SE RViÇOS :\t UI\ IÇ Il'A LlZA IJOS • RF:LATÓR IO m: G ESTAO E 

CO \"T ,\ Sf2u02: ~ Em segui mento da distrib uição e expl anação efectuada na reunião 

de 27 de Março, findo, o Sr. Presidente submeteu à llprova5ão o Relatório de Gestão e 

Contas dos Serv iços MunicipaJizados relativo ao ano de 2002. 

O Sr. Vereador Sr. Dr. Jorge Greno reco nheceu li co mplexidade do 

trabalho realizado ao mesmo tempo que manifestou a sua preocupaç ão relativamente 

aos capitais próprios dos Servi ços, designadamente porque no ano passado esre 

documento apresentava um capital no montante de 2.500 .000 euros e este ano reduziu 

para 1.000 .000 . Por isso perguntou se nâo se correrá o risco de em 2004 o capital 

poder apresentar-se negativo e, em caso afirmativo, se a Câmara terá fundos 

suficientes para repôr . 

O Sr. Presidente esclareceu que os Servi ços não são uma Sociedade 

Anônima. são Serviços Municipali zados e que os capitais próprios nãn podem ser 

analisados como se se tratasse de uma SA. Que o único sectcr que é lucrativo é o 

seetor da égua porque no sector do saneamento a situação tem -se vindo a deteriorar 

devido aos inúmeros investimento s que tem vindo a ser feitos sem que sejam 
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recebidas as de vidas rece itas. Quanto ao sector dos transportes, disse: tivemos 6% de • Ú,& 
/lIlmento n o~' combustíveis, reajust ámos alguns preços. mas não foi suficiente ~ 
po rtanto a situação é tamhé m preocupante. Continu amos à espera da auroll omizaçào 

deste sector para ver se conseguimos uma gest ão mel/os defi citária. Quanto às i4 
transferências, referiu que este foi o ano em que se transferiu mais dinheiro para os 

Serviços. Transferiu-se tudo o que foi posu vel para o investimento mas nào se cJSt 
conseguiu o suficiente para dar o apoio necessário à explo ração. 

Seguiu-se uma intervenção do Sr. Vereador Dr. Joaquim Marques que em 

nome dos restantes Element os do P5D , declarou o seguinte: "Embora aprovemos o 

Relat ório e começando por enaltecer o mérito dos Serviços e (lu gestão que fo i 

executado ao longo do per íodo em anális e, gos taria de fa :.er as seguimes reu ah 'as: 

1°. Não percebemos mu ito bem a di v ída de 1.388.000 (;' à Assoc iação de Jlunid pios 

do Carvoeiro. 0 11 seja, refere- se à compra 11t' água quando nós vende mos água ? Não 

pe rcebemo s o porqu ê deste I/wntalll e: Não conseg uimos percebe r a dívida à ACASA. 

110 montan te de 3./8.000 €'; Nõo conseg uimos perceber a dívida à EDP; Para além 

dlH outras dív idas II/Ie apare cem referenciadas. nomeadamente a emp reiteiros que 

atingem m lores elevadíss imos, os quais não fa ço ideia há quallt o tempo estão em 

débito.Durante o ano inteiro os Serviço s conseg uiram pagllr 759.000 f:: o que lIão é 

nU/li para /11/1 monJaIll/! de receitas de fornecimentos e serviços de 2.500.000 € 

Finalmente e IIfjfizalldo as palavra s do Revisor Oficial de Contas, fa zemos nosso o 

alert a que ele fa z. A Câmara M unic ipal não se tem comportado muito bem com os 

Sen'iços Menic ipalim dos ao n ível das transf erência s. 011 seja, lIão tem vindo a 

cumprir íntegrulmente as posições cons tantes do orçaml'nto aprovado em A ssemb teia 

Municipal. É esta a preocupação qne aq lli manifestamos. Gosta ríamos que h OlIW!U e 

11m acompanhamento mais próximo. que a Câmara Munic ipal tenms se cumprir um 

pou co mais para que os SMA possa m continuar a consti tuir um exemplo no seu 

exerc ício". 

Feita a votação, verificou-se unanimidade na aprovação do documento em 

análise. o qua l nos termos estabelecidos na Lei n" 169199dc 18 de Setembro , na nova 

redacção dada pela Lei n" 5·N2002, de 11 de Janeiro, em conson ância com o 

POCAL, se submete à Assembléia Municipal. 
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FOR~ ~:C I\IF:NTO 01': C1\ l ENTO t: AR GA:\lASSAS I' AR A o A~0 <5e' C:1 

200.1: " face á informaç ão 11.° 53/03 do Departamento de Serviços Urbanos, foi ~ I 
delibe rado, por unanimidade , abn r conc urso limitado sem aprese ntação de """1 
cand id a lu ras ~ para o fornecimento em destaque, sendo o preço base de sessenta mil ( r_ 
euros, acrescido s de IVA à taxa legal em vigor ~ 

Sai" da mia (l Sr. Vert,utlor Dr: Jorge Greno 

FORNECI\lENTO C():"oiTj~O DE lERRO E DERIVADOS I"A ltA 

o ANO 200.\: - De aco rdo com li info rmaç ão 11,° 54/03 do Deparramenrn de Serviços 

Urbanos. foi de liberado. por unan imidade, abrir concurso limitado sem apresentação 

de candidaturas, para o fornecimento em epígrafe , cuja base de licitação se estima em 

sessenta c c inco mil cures. ac rescid os de IVA à taxa legal em vigor. 

Entro u de "ovo na safa o Sr. Vereador Dr. l orge Greno 

FQ Rl\"ECI ~IE r'\TO CO~'Tíl\lJQ UE LA]\'C II , I'A1{AO A~O 2003: · 

Face à inforrnaçâc n." 52/03 do Departamento de Serviços Urbanos. fOIdeliberado. 

por unanimidade, anular o concu rso para o fornec imetuo em epígrafe, aberto por 

deliberação de 8 de Agosto, do ano findo, em virtude de o valor das propostas 

ultrapassar em mais de 25 % o valor base do concurso. 

Mais foi deliberado, proceder à abertura de novo concurso limitado sem 

apresentação de candidat uras, para o qual se prevê uma estirnanva de cinquenta e 

quatro mil e quinhentos cures. acrescidos de rvA à taxa legal em vigor. 

CO~ST R lJÇÃO UOS SA:\:rrÁRlOS/HA R n E S,\O !ACl NTO: - Em 

conformidade com a Informação n." 165102, do Departamento de Projectos e Gestão 

de Obras Municipais de 17 de Junho , do ano findo, e da informação da Div isão 

Jurídica de 1 do corrente, que aqui se dão como transcri tas, a Câmara delibero u, por 

unanimidade, aprovar a rescisão unilateral do contrato celebrado com a Firma 
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Construções B om NI" i. L,b.. rcspeítante , construção da obra ern epígrafe. PO' ' . 

incumprimento culposo por parte de empreiteiro. @'l 

~ 
Ç E~TRO CULTl' RAL E DE COl\"GRE SSOS m: "VElHO 

,\TRIIHJICÃO n A EXI·LOR A C.~() DE IDI RESTAl'RA:\TE CO" 

AR\1,\Zf:M DE ARRUMOS E OOlS IJARJ<:S: - :".1 scqu ência da deliberação Js 
tomada na reunião de 26 de Setemb ro, último, e face ao Relatório Final do Júri, foi 

deliberado , po r unanim idade. adjudicar a atribu ição e ex plo raç ão de um restaur ante 

co m arm azé m de arr ume s e dois bares à finna RIA A~ThlA. Lo.' , pela imp ortância de 

quarenta e dois mi l euros por ano, a pagar em prestaçõe s mens ais no valor de três mil 

e quinhentos curos. acrescidas de IVA, por um prazo de um ano a contar da data da 

celebração do contrato, com possibilidade de renovação, tácita e sucessiva por 

pen udos de igual duração . até ao limite total de 5 anos . se não for oportuname nte 

denunc iado pela C âmara Municipa l de Aveiro com a antecedência de noventa dias em 

relação a cada um dos anos (períodos), indo ass im deferida a reclamação apresentada . 

sem sede de audiência prévia, pelo concorre nte RIA ANIMA, Lo ,', com os termos e 

funda mentos expressos no relatório final do Júri que aqui se dão como reproduz idos 

para os devidos efeitos. 

Mais foi deliberado. por unanimidade , aprovar a minuta do respectivo 

FORJ\'E CI\IE1"rlTO cO:'STí:wo DE GASÓ LF:O A GAR."iEI. PARA 

O A~O 200.1: - Na scquên cia da del iberação tomada na reunião de 1 de Agosto do 

ano findo. foi deliberado . por unanimidade . adjudicar à finn a Repscl. Lda.. o 

fornecimento em epígrafe. pelo valor de sessenta c oito mil duzentos e quarent a e 

cinco cures e cinco cêntimos. acrescido de TVA á taxa legal em vigor. 

Mais foi delibe rado , por unanimidad e, aprovar a minuta do contrate . junt a 

ao correspondente processo. 

OC lJIJAC,\O DA VIA IJÚlnJ CA : • Em face de um requerimento 

apresentado por Nelson Manuel Reis Pires. a solicitar licença para ocupação da via 

pública com esplanada. designadame nte. 5 mesas e 20 cadeiras. j unto do seu 

estabelecimento sito na Rua Tenente Resende. n." 45, fregues ia da vcra Cruz, pelo 
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período de Maio a Setembro, inc1usivé, foi delibera do. por unammidade , dcfc:rU K 
requerido , devendo o requere nte obedecer ao mod e lo de mobi liário Imposto po~ esta /)' 

Autarquia e às condições constantes da i nformação técnica 0,0 226103, prestada pelo tÍ4D.P.G.O.M., que aqui se dá co mo transcrit a. 

Face ao requerimento apresentado pejo Jornal de :"'otícias, foi ~ 
de libe rado, por unanimidade, auto rizar a cedênc ia de es paço nu Largo do Ros sio , para 

a colocaç ão de um camião e montagem de uma lenda, para a realização da 

"Exposição Jornal de Noticias - .\I lI is peno (te Si". a decorrer entre os dias 3 e 9 do 

corrente mês, media nte o pagamen to das respecti vas taxas . 

PlmUC IIM IJE: - Face ao pedido formulado pe la LUSITAl\lAGÁS 

COMPMl-IlA DE.GÁS DO CEt\lRO, S .A., a so licitar auto rizaç ão para a co locação de 

publicidade em diver sas viaturas ao serviço da empresa , foi de liberado, por 

unanim idade , nos termo s da informação n." 236103, prestada pe lo D.P.G.O.M., 

deferi r. 

CO.\IEl\fORACÜES n o m A n A T ERRA : - De acordo com a 

informação da Divisão de Am biente , de 24 de Feve rei ro, último. foi delibe rado , por 

unanrmidade , apoiar a ASPEA - As.\l!â llfão Pnrtu guesa de E(JIlCllfão Ambiental , 

nas com emoraç ões do Dia da Te rra, a rea lizar no d ia ~2 de Abril, em organiz ação 

conjunta com a C âmara Municipal e cujo objectt vo é a se nsibiliz açâu da popul ação 

em ge ra l para as questõe s do ambient e . O apoio a co ncede r cif ra-se na 

disponibilização do pequeno aud itó rio do Centro Cu ltural e de Co ngressos e de três 

salas diferentes, onde funcionarão os dive rsos grupos de trab alho , apoio técnico para 

criar a imagem gráfica do evento num folheio , cuja im pressão ficará a cargo da 

Câ mara, e ainda, apo io técni co para a prog ramação c dinami zação dos trabalhos . 

CAMPAMIA DE SE~SmI LlZAçÃO I'ARA A U \ fI'EZA /iriAS 

I' RAIASI200J: - Fo i aprec iado um pedido form ulado pela Empresa RECTÂ ~GULO 

- PuBLICIDADE E XTI'.IHOR, S .A., a apre sentar proposta para a integração do Co ncelho 

de Aveiro na "Campanha de Sensibilização para a Limpeza nas Praias· 200J" , com 

uma duração de 4 mese s , desig nadamente de I de Junho a 30 de Set embro. Foi 

de liberado , por unanimidade , de aco rdo co m os fundamen tos co ns tantes da 
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informação ~,o 183103, do D .P :G . o.~1. . não ace itar, considerando que esta Autarquia ~ ;: 
tem conce ssíonado todo o mobiliário urbano do Concelho . tf.::f... ~ 

I' RO(; R UIA ECO·ES CO I,AS PARCERIA/ASSOCIAC,\,O 

BA:\I)EI R,\ AZ li l . 1),\ El lROI' A: - Face ao pedido fonnula do pela ABAE  ~ A SSOC'IAÇÃO B ANDEIRA A ZUL DA EUROPA, a solic itar a aceit ação desta Auta rquia na 

parceria A BA E - Autarquias 200212003, a Câmara deliberou , por unanimidade, a 

exemplo dos anos anteriores, acei tar a parceria. impli cando a mesma o pagamento de 

um com ributo de trinta euros, pum o ano lecnvo 200212003 , destinado a 

co mpar ncipar nas des pesas inerentes à implem entaç ão do Programa. 

VEl\'n A DE ARTI (;OS E o u If.CT OS IHSP E]';S,\ VE IS AO 

SE RVIÇ O: - Foi dado conhecime nto ao Executivo da informação n." 51/2003, 

prestada pelo D.S.U.ID.M.E.T . a propõr o abate do Roçador Kawasaki (n.? 158), 

devido ao facto de nào ser economicamente justificável a sua reparação, tendo sido 

deliberado, por unanimidade, concordar. 

IU l'oT A DE FREG(jESIA DE S,\ O HER/,;ARUO : - Foi lido um ofício 

da Junta de Freguesia de São Bernardo, a solicitar a cedência . por dois meses, de 

moldes para a feuura. em cimento, de estruturas des tinadas à colocação de placas 

toponfmicas em parede e piso . A Câma ra deliberou, por unanimidade , deferir o 

pedido, de vendo o materia l ser entregue nas mesma s co ndições da ced ência e com a 

condição de ser disponibilizado sempre que a Autarquia necessite de o utilizar. 

PARO U": DE SÃO !OÃO - MA GNA T UNA CARTOL A: - Presente 

um pedido da Magna Tuna Cartola , do N úcleo Cultural da Associação Académica da 

Universidade de Aveiro, a solicitar que a segunda pan e do espcctác ulo comemorativo 

do 10.° aniversário se realize no dia 9 de Abril e não no dia 3, e que o mesmo se 

prolongue até às 6 horas, e não at é às 2 horas, conforme deliberado na reunião de 20 

de ~ I arço, último. ~1ai s solic itam que seja disponib ilizado um posto de transformação 

de elec tricidade c um técnico quali ficado para assistência ao espcctáculo. 

Foi deliberado. por unanimidade. autorizar a realização do eve nto no dia 

pretendido apenas até às 4 horas c , indeferir o pedido de disponibilização de um posto 

de trans formaç ão de elcc tricidade. 

Acta n.o 13, de 3 de Abril de 2003 - Pég. 14 



0 / V/ I 
l'AROl :E UI': FEIRAS E EXI'OSlp)E.1;j • NÚCL EO nos 

:\IOTOI USTAS IM BEIRA lITOR-\ I.: • Foi presente um pedido efectuado pc l ~ (9A :: tJ 
Núcleo dos Motoristas da Beira Litoral , a solic itar a ced ência, a título gratuito, do ,~ 

Parque de Feiras e Exposiçõe s. no próx imo dia 26 de Julh o. para a reali zação de um 

almoço convívio e chegada de desfile de camiões. JJ
r-oi deliberado, por unan imid ade, em virtude de nào ser possível a 

cedência do Parque de Feiras e Exposições na data solic itada , sugerir ao requerente 

que para o efeito, efecuc conracto co m o T ini fe. 

AUE:'oõA C.\O Il E BENS - AZE :\ HAS OE UAIXO: - De acordo com a 

intormaçêo n," 35/03 da Divisão de Património Imobiliá rio, foi deli berado, por 

unanimidade, autorizar a al ienação por hasta púb lica de um lote de terreno para 

construção. em regime de CD U, sito nas Azen has de Baixo, fregue sia de Santa Joana, 

nas condições constantes do respectivo processo e que aqu i se dão como transcritas e 

ao qual correspondem as seguintes áreas e base de licitaçã o: área do te rreno 

4.335,14 ml; área de co nstrução - S.OSS,OOm2, base de licitação - qu atrocento s e 

cinqu enta e qua tro mil novecentos e quat ro euros 

IOnl - 1.0TEA~ IESTO \ 1lJNICl PAL DE CACl A: - Foi também 

deli berado , pm unanimidade, de acordo com a informação n." 34/0 3 da Divisão de 

Património Imobiliário , proceder à a lienação em hasta pÚ,blica de três lotes de terreno 

do Loteamento Mu nicipal de Cad a, ident ificados em planta anexa ao correspo ndente 

processo, com os 0.01 I, 2 e 4 , e que se dest inam à co nstrução de moradias 

unifam iliare s , e aos quai s eorrespondem as seguintes áreas e bases de licitação: lote 1 

· 408.00 m _ ses senta e um mil euros: lotes n." 2 e 4 • 303.00 ro l _ quarenta e cinco l 

mil cent o e noventa e um euros e nove cêntimos cada 

Mais foi delibe rado, por unani midade , que os lanços seja m no valor 

mínimo de cinco mil euros. 

AQUISICÃO n E n E~S - TER RE!' O I'ARA i\ I. ARGA~rF.NT() DO 

I'AK<WF, IS FAl\TIL nF. TAUO I<:IRA : - Foi apreciada uma informaç ão dat ada de 

I de Abril de 2003 . da Divisão de Patrimón io Imobiliário , com base na qual a Câmara 

deliberou , por unanimidade, adqu iri r uma parcela de terreno. com a área de 229 rol, 

inscrito na matri z urbana da freguesia de Esgueira sob o 0.0 4649, pertencente a 
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Manuel Bastos Rodrigues Neta, casado com Maria celes t~ Nunes Marques Nogueira, (lO YC'l' 
pelo valor de CinCOm ilhões de curos,. a qual se destina ao a largam ento de unt>"-"j) 
artua menrc e parque infantil de Taboei ra 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que o pagamento seja etectua do 

em duas prestações iguais. sendo a primeira aquando da celebração do contrato 

promessa c a segunda durante o próximo mês de Outubro. 

Foi ainda del iberado, que a Câm ara ficará respo nsável pela demolição do 

muro e das cons truções localizadas no interior da área cedida , peja remoção do 

entu lho resultante das demolições e. ainda, pela abe rtura das fundações do muro a 

e xecut ar co m um a alt ura igual 11 do existente. 

GRl'I'O DESPORT IVO n E SÃO nt:R N,\ IWO : - Face à informação 

0 .0 25/2003. do O.S.UJD .M .E.T., foi de liberado, por unan imidade, ratifica r o 

despacho do Sr. Presidente que auto rizou o empr éstimo de um a carrinha ao Grupo 

Despo rtivo de S. Bernardo. est iman do -se os custo s na ordem dos quare nta e cinco 

~ 

~ 

ABATE DE :\ RVORES: - Foi presente um ofic io da Junta de Freguesia 

da Glória, a dar nota que o muro perte ncen te ao prédio da Rua do Rarnil, n." 22, está a 

ser destru ído pelas raízes de uma árvore exis tente no local. lendo sido delibe rado, por 

unanimidade, com base na informaç ão prestada pelo ~ . S . U . , em 27 de Março, 

último , proce-der ao abale da referida árvore e respectiva substituição por outra de 

espé cie difere nte. 

- De acordo com a info rmaç ão n." 32/03 prestada pelo D .S ,U.ID PlEV, de 

25 de Março , ultimo . a propôr o abate de uma árvo re exist ente no Jardim da 

Urbanização de Sant iago , dado encontrar-se com grave s problemas ao nível do 

tronco , foi deliberado, por unanimida de , proceder ao abate da mes ma e à respectiv a 

substitu ição. 

- Face à informaç ão n." 3] /200 3, prestada pelo D .S .U.ID PJE V, a propôr o 

abate de uma árvore existe nte na Qu inta do Canha . dado enco ntrar-se com graves 

proble mas ao nrvel do tronco , foi delibe rado , por unanimidade, proced er ao abate da 

mesma e à respect iva substituição. 
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• V7- D e acordo com o pedi do form ulado pela Administração do Co ndomínio c ~. 
da Quinta das Laranjeiras. a solici tar o aba te de um cho rão existe nte na Tefer 

Quinta, concretamente no jardim público que circunda um edifíc io. dado as suas ~ 
raízes estarem a invadir o sistem a de saneame nto, impedi ndo a livre descarg a da 

~
 canalização cen tra l do edifício para a rede pública, foi deliberado , por unanimidade, 

nos termo s da informação 0, ° 204103 do D.r .a .G.M., deferi r o solic itado e proceder 11 

plantação de uma laranjeira igual às ex istentes no local. 

SERVICOS I)f<: IARIlI NAC; E!\1: • Na sequ ência do ofício 0.° 794 

en viado pela Junta de Freguesia de São Bernardo e lida a inf orm ação 0.° 30/2003 do 

D.S.UJD.P l .E.V.. foi deliberado . por unanimidade , co ncordar co m a plantação de 

arvore s em diversos locais da freguesi a, de acordo com o levantamento elaborado por 

aqueles serv iços, cujos CUSIOS se estimam na quanti a de dezesseis mil cento e vinte e 

Cf: l>tl\'CIA 1>1': :\fATER IAIS : - Foi deli berado, por unanimid ade, 

ratificar ° despacho do Sr. Vereador Edu ardo Feio que auto rizou a ced ência de 

árvores c de uma viatura para transporte das mesmas, à JUI'o"TA DE FREGUEstA DE 

SM "TA JOANA, destinada s às comemoraç ões do Dia da Ár vore , cujos CUSIOS se 

est ima m na qu antia de sessenta e c inco euros , acrescido s de IVA 11 taxa legal em 

vigo r. 

( 'EDf.:'Cl A DE PL \ :'\TAS: - Foi deliberado, por una nimidade , ratificar 

o despacho do Sr. Vereador Eduardo Feio que autorizou a ccdência de 50 ced ros, à 

JUI\'TA DE FREGUEStA DE SA."lTA JOANA. destinados à omamemaç êo da Escola 

Secundária Dr. Jaime Magalhães Lima, em Esgueira. aquando da realização de um 

Concerto !...fusical, es timando-se os custos na ordem dos duzento s e nove euros e 

oitent a e oito c êr nimcs . 

U CENCAS DE onRAS: Foram submetidos à apreciação do 

Executi \'0 os seguintes processos de obras: 

- N.O 589/57 de CAR ~n.'IDO M.ARQUESS....''T0 5. Foi lida a informação da 

DOUOP de 17 de Março, último, a dar nota que a dem olição do prédio e m ruínas sito 
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na R" &0' de C"". n." 45/47. na Quinta do Loureiro , frogO";: de C,,,,. ~ 
pertence nte ao titular do processo , nã ~ foi efectuada , conform e dCle.mu nado por e-{ .. 
deliberação carnar ária de 18 de Abnl do ano transacto. Foi deliberado, pôr Jj
unanim idade, de acordo co m a referida informaçã o. que es ta Câma ra Municipal 

proceda à demolição da construção e apresente as despesas correspo nde ntes à 

dem olição, ao proprietário do imóvel. 

- N~ 3219 8 de DESERTAS- l\IOBIIJÁRIA Tt-'Rlsnc A E O I.'TRA.;-';05 termo s do 

dispo sto no art." 50", do Decreto-lei n." 448191, de 29 de Novembro, alte rado pelo 

Decre to-Lei n." 334195.de 28 de Dezembro. e pe la Lei n." 26196. de I de Agosto, foi 

deliberado. por unanimidade, autorizar a recepção provisória parcial das obras de 

urban ização, es peci ficadas no alvará n." 10/2001 , adi tamento ao alvar á n." 27/2000, 

pode ndo proceder-se li redução da'>garantidas bancárias existentes para o valor de 

dois mil oitocentos e cinqucnta e três euros e vinte e nove cêntimos, cada, válidas até 

11 recepção definitiva das obras de urbanização 

• N.o821198 de CONSTRt':ÇÓES LEMA.W A.. Nos termo s do disposto no art." 

24", n.os 3 c 4 , e no :0111 ," 50° do Decreto-Lei n." 448191 de 29 de Novembro , alterado 

pelo Decreto-Lei n." 334195de 28 de Dezem bro , e pela Lei n." 26196, de 1 de Agosto, 

foi deliberado, por unanimidade, autorizar a recepção provisória parci al das obras de 

urbanização especificadas na alvará n," 18/2000 , podendo ser reduzida a caução 

existente parll o valor de quinze mil oitocentos e dezoit o curos e seis cênt imos. válida 

até á recepção definitiva global. 

- N." 257/92 de C M AL MfR A O VAR- SOCJ1.DADE DE Co!"JSTRCÇÓES. S.A., a 

apresentar projccto de alterações ao loteamento situado na urbanização Quinta das 

Acácias em São Jacinto. Lida a informação do Departamento de Gestão Urbanística e 

Obras Particulares, de 19 de Março, último, cujo teor "qui se dá como transcrito, foi 

deliberado por unanimidade , aprovar a solução urbamsuca apresentada, nas condições 

constantes da referid a inforrn açâo. 

- N." 381197 de SM"TOS E COUTO, U M .. Face à exposição apresentada pelo 

titular do processo, a dar nota de que, tal como est á acordado, é da responsabilidade 

desta Câmara Municipal o arranjo da envolvente exte rior li sua moradia, 
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designadamente a via de acesso, e dado que ex iste um ligeiro decl ive na área
 

remanescente da propri edad e que carec e de um muro de suporte , o req ueren te díspo s


se a dar a mão de obra para e xecuç ão do referido muro des de que lhe seja
 

dispon ibilizado o material necessári o à sua realiz ação.
 

Foi del iberado , por unanimidade, que os serviços competente s procedam à
 

estim ativa do custo dos materiais necessá rios 11 realização da obra, de acordo com o
 

estabelecido na informação técnica n." 54103 do O.S .U..
 

- N" 155/2000 de PORTOCLARO - El.-wRE:F-"IDL\tENTOSIMOBD..IÁRIOs , W A., a
 

apresentar projec to de arquitec tura para con strução de um ed ifício des tinado a
 

habitação, come rcio c equipamento, sito na Rua José Falcão c Rua de Vicente
 

Almeida Eça, freguesia de Esgue ira. Foi deliberado , por unanimi dade , reme ter o
 

processo 11 Comi ssão de Património para parecer.
 

APROVACÃO EM I\H l'i UT A: - Finalmente, foi deliber ado. por
 

unanimidade. aprovar a presente <leiaem mi nuta. nos termos do que dispõe o n." 3. do
 

Art." 91", da Lei n." 169199, de 18 de Se tembro. na nova redacção dada pe la Le i n." 5


N2 002, de I I de Janeiro, a qua l foi lida e drsmb urdapor todo s os Membros da
 

Câmara e por eles assinada .
 

E não havendo mais nada a tratar , foi ence rrad a a presenl e reunião . 

Eram 19.00 horas. 

Para l~n s tar e de vidos efeitos, se lavrou a presente acta. que 

eu, ~1~ -1 . , João Carlos Vaz Port~ga l , Director do 

Departamento Adminis trativo, JurídiCOe de Pessoal da Câmar a Munici pal de Avciro. 

subscrevo. 

~ j/I /' 

~c c~ 
~q--c-<Z. rJ..:fLi "" 
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4~ 
[ProtocolOpara realizaçãoda Convenção tntemeccoer de Fnressem AI/eira. 

Em cump rimento do despacho da êxma sr.e Or." Isabel Figueiredo, Chefe desta Divisão, datado de' 
12 de Fevereiro de 2003, somos a Informa r que segue em anexo a m inuta do protocolo Ident if tcado eml 
epígrafe . Note-se que a MANZdeverá requerer o licenciamento dos espaços MO desportivos que se rão 
IUtilizadOSpara ~_ fins, ao abr igo do art:.~ 7 do Decreto-Lei n,c 309/2002, de 165 de Dezembro, 
devendo ser emit ida bcença de recinto Improvisado. 

Peloexposto e sem prejuí zo de melhor opinião , é tudo quanto se nos oferece informa r. 
Ãoonslderaçãosuperior. 

A Jurista 

4N<-' 
Margarida BIito Amaral 



OIW Ei'll DE T H.AUAUIOS: 

r. FORNECIMENTO CONTÍNUO DE TINTAS DE TRÁFEGO PARA O ASO 

200 3 - Abertura de con curso limita do
 

ESTh\f.\lWA: € 70.000,00 + I.V.A
 

- Empresas a convidar :
 

2. FORNECIMENTO CONTÍNUO DE REDlJfORES DE VEW CIDADE PARA 

O ANO 2003 - Abertura de concurso limitado
 

Esn \ 'AnVA: € 49.000 + I. \' .A.
 

3.	 fORNECIMENTO E APUCAÇÃO DE DIVISÓRIAS E PORTAS EM VIDRO 

PAR A AS l\ OVA S INSTALAÇÕ ES DOS SE RV iÇOS DE HA BITAÇÃO 

SOC IAL NO CE"'-TRO CULTURAL E DE CONG RESS OS - Adjudicação , após 

cons ulta prévia. à Firma VIDRARIA AVEIRENSE, Lo A., pelo valo r de € 13.99 2,00 

EsnMA"ITVA: € 15.000,00 

4. REGULAMENTO DE TAXAS, TARIFAS E PREÇOS NÃO URBANÍSTICOS 

..... ) DO MUN ICÍPIO DE AVEIRO 

.(>coxsr nucxo 00 cxxn. MC.~" " ' ~O - Subsutu ição "

cobertura - T rabalhos a mais no valor de f 6.327,90 

--- ----; 
-~~ - .> 

- \~ 
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Câmara Municipal de Aveiro 

PROTOCOLO DE COOP ERAÇÃO 

Prime iro outorg ante : CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRD. adiante 
designada por C.MA ou por Primeiro Outorgante, pessoa coiecnva de direito 
público n.s 505 931 192, representado pelo seu Presidente, o Ex.mo Sr. 
OroAlberto Afonso Souto de Miranda, que outorga em nome dela e no uso 
das competências que lhe são atribuídas nos termos da alínea b) do ".04 do 
art 64°, do art. 670 e da alínea a) do n." 1 do art . 68° todos da Lei n " 169f99, 
de 18 de Setembro. alterada pela l e i ".05-A/20Q2, de 11 de Janeiro e da 
ennee b) do n.o 2 do art.o 21° da Lei n.lI 159/99. de 14 de Setembro, para O 
qual foi autorizado em reunião de câmara datada de. .... - 2003 . 

Segundo outor gant e: A N O R~ LUIZ MANZ - Produções Culturais e 
Desportivas, Unipessoal, pessoa celeotiva n.o 504 342 061, matriculada na 
Conservatória de Registo Comercial de Sintra sob o n.o 13828, com sede na 
Rua de sao Paulo, n.o 54, Loja A - São Marcos , 2735-656 Cacem, aqui 
representada por André Luiz Manz, na qualidade de sócio-gerente, estado 
civil .........• natural de , freguesia de concelho de , 
residente em , freguesia de , concelho de , portador do 
Bilhete de Identidade n.o emitido em pelo Arq. ldennncação de 

. ..... contribuinte n." , adiante abrevtaoamente designado por 
Segundo Outorgante ou MANZ. 

Cláusu la l '
 
Objecto
 

Constitui objecto do presente protocole a requlação dos termos e 
condições da cooperação entre os Outorgantes acima identificados, com 
vista à realização da Convenç ão Internacional de Fitness "O Corpo em 
Movimento· no concelho de Aveiro . 

Cláus ula 2'
 
Data de reauzação
 

1.	 A Convenção de 2003 decorrerá nos dias 29 e 30 de Novembro e 1 
de Dezembro do ano respectivo 



DELIBERAÇÕES/ADJUD ICAÇÕES : 

AJU STE DI RECTO N° 2 1 - " I l umi naçã o do Polides p o rt ivo 
da Ac r e me" , á emp r esa M. T . , LDA, pe l a imp or tância d e 
7 . 83 0 , OOE:, valor base - 6 .484, 41E: • DEVOLVIDO DA 
REUNI ÃO DE 1 8 / 0 4 
AJU STE DI RECTO N° 25 - "Vedaç ã o do Ce n t r o Socia l 
Paroquial d e Ca c í a" , A emp re s a SARI FER, LDA, pel a 
i mportância d e 9 .352, 4 7E:, v a l o r base - 10 .150 , OOE: . 
DEVOLVI DO DA REUNIÃ O DE 11/0 4 
AJU STE DIRE CTO N° 18 - "Requa Li f í c a ção d o Ar r uament. o 
La t era l à Av . da Uni versida d e " , à empresa MANUEL 
VIEIRA BACALHAU, LDA, pe la ampor t ánc í a l 3. 43 7 , 50 € , 
valor b a se - 13 .400, OOE: - DEVOLVIDO DA REUNI ÃO DE 
02 / 05 
CONCURSO LIMI TADO N° 5 - "Coreto d o Parque D. Pedro 
V" , à. emp r e s a 8 4 0 - Socied a de de Con e t.euç õe e , Lda , 
pe la i mpo rt â n c i a de 3 4.88l ,OOe , valor base 
27 .963, OOE: . DEVOLVID O DA REUNIÃO DE 02/05 ; 
CONCURSO ' PÚBLICO - " Con struçâo d e um Pav i l h éo 
Gimn ode s p o r t ivo na f re g ues i a de Sa n ta .Joene " ; á 
empresa CONDOP - Co nstrução e Obras Públicas , S. A . , 
pela importâ nci a de 728 .475,l3€ , v a l o r b ase 
823 . 0l6 ,53E: - DEVOLVIDO DA REUNIÃO DE 16 / 05 ; 
AJUSTE DI RECTO N° 42 - "De sv i o do Colector no Braçal , 
em Oliveirinha " , à emp r e s a JO AO SIMÕES MARQUES VI EI RA 
& FILHOS, LDA, pe l a i mp o r t â n c i a de l2.020,OOE: - val or 
base - 1 2 . 824 , OOE: . DEVOLVID O DA REUNIÃ O DE 20 / 0 6 ; 
AJU STE DI RECTO N° 4 9 - "A lteração d o Colecto r d e 
Agua s Pl uviai s na Rua Be l é m do Pa r á " ã empresa EMP 
Co n s t r u ç õ e s Ed uar do Mar qu e s Pais , Filh o s , !.da , pel a 
i mpo rtânci a d e 9.2 l2,95E: • v a lo r base - 9 . 97 3 ,lO€ . 
DEVOLVIDO DA REUNI ÃO DE 1 2 / 07 
CONCURSO PÚBLICO - "C o ns t r uç ào do Museu Etnoqrático 
d e cac í a - 2& fase" à empre sa ENCOBARRA - Eng enhari a 
e cce eeeuçeee , Ld a, pela importância d e 22 7 . 406 ,7 6E: . 
valor base - 18 1.9 5 5,56C • DEVOLVID O DA REUNIA O DE 
1 2 /0 7 
AJU STE DIRE CTO N° 7 4 - " Il umi naçã o d os Ca mpos de 
Tênis no Pa rqu e da Baixa de Sa nto Ant ón Lo" à empres a 
AVEISEC, Empre iteiros, Lda , pel a impor t â nc ia de 
9.929,50C - val o r b a s e - 1 0 .00 0 ,OOE: . DEVOLVIDO 
CONSULTA PRÉVI A - ·'Aluguer. Mon t agem e Desmon t ag em de 
I n s t a La ç ào Sono r a - Mús i ca Ambiente " , à e mpre s a 
FOCOSONORO Prod u çoes Audi ovisuais , Lda , pe l a 
importância de 4.987 , 9 8E: . va l or base - 4 . 0 0 0 , OOE:; 
Concu r so Li mita do n " 29 - " Al u g uer , Mont a g em e 
Desmo ntagem de I l umi n a ç ão Nat a l l c ia em a lg uma s Ruas e 
Pr-a ç a s da Cidade de Ave í ro" ; à empre s a ANI MACENTRO 
I l umina ç õ 6 s Fe stiv a s e So no rizações, pela i mportânci a 
de 6 1 .960 , OOE: ; 
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2	 A Convenção a realizar no ano de 2004 decorrerá em data acordar 
entre as partes. 

Cláus ula 3

ObrigaçOesdo Primeiro Outorgante
 

1. A CMA obriga-se a ceder gratuitamente para a realização do evento os 
seguintes espaços ; 

a) 2 pavilhões do novo Parque de Exposições, bem como 5 salas, 1 

auditório e balcões de recepção do mesmo espaço; 

b} 1 sala polívalente. localizada no Centro Cultural e de Congressos; 

c) Piscina e o Pavilhão Municipal ex. l.N .D.; 

d) Pavilhão do Galitos. 

2. Não serão cobradas taxas pela utilização das instalações atrás 
referidas, obrigando-se a CMA a suportar as despesas inerentes à utilização 
cas mesmas 

3. A e MA compromete-se ainda a disponibilizar durante os dias do 
evento, um autocarro e duas carrinhas de nove lugares e respectivos 
motoristas. que permitam a deelocaçãc dos participantes entre as instalaçOes 
e os Hotéis. 

4. Constituem obrigaçôes-ªGÇ!...sQ!.!as da CMA: 
a) disponibilização, montagem e desmontagem de quatro palcos com 
dimensões de 6m x 4m x 1,5m, com apoios para fixação de banners; 
b) disponibilizar as instalações referidas no numero um, dois dias 
antes do evento e um dia após a realização do mesmo, período 
durante o qual as mesmas poderão ser acedidas pela organização 
entre as 7h e 24h, salvo no dia da realização do jantar de convívio, 
cuja instalação onde o mesmo decorra deverá ficar aberta até á 01h; 
c) garantir que as salas destinadas à realização de aulas teóricas 
sejam equipadas com mesas e cadeiras suficientes para o numero de 
participantes a, pelo menos, um ponto de ligação fi rede eléctnca: 
d) efectuar a limpeza das lnsteleções ora cedidas antes do evento e 
após a realização do mesmo; 
e) autorizar que a montagem e desmontagem dos equipamentos 
sejam realizadas durante o perlodo nocturno em horário a acordar, 
bem como a montagem da piscina na' véspera do evento durante a 
tarde; 

5. Será ainda designado pela CMA um seu funcionário com poder 
decisório bastante para acompanhar o evento, colaborando na sua 
orqamzaçãc 

Cláusula 4
Obrigações do Segundo Outorgante
 



18. LlCEXÇ AS DE O BRA S - Processo n" 126188, de S"VECO L·S OCIW AUE 

r\ VEIRE'''SE DE CO~STRt!ÇÓES CIVIS, a requerer a recepção provrs õoa c definni va 

parcial das obras de urbanizaç ão de um te rreno sito na Rua Hm tLC Ribeiro -Sâ 

Barroc as, freguesia da vere-Cruz . 



Constituem obnqações do Segundo Outorgante: 

a	 Proceder à planificação do espectécutc. aquisição, contratação, 
montagem e desmontagem de todo o aparato necessário à sua 
realização excluindo os palcos referidos na allnea a) do número 4 da 
Cláusula anterior e ainda a decoração dos espaços; 

b	 Contratação dos artistas e cobrir a suas expensas as viagens. 
alimentação e alojamento dos mesmos; 

c	 Contratar o pessoal necessário para montar as infra-estruturas no 
recinto, decorrendo a suas expensas as deeíocações. alimentação e 
alojamento dos mesmos; 

d	 Organizar as bilheteiras do Festival. emitindo e vendendo os bilhetes; 
e.	 Publicitar o logotipo da Câmara nas revistas promocionais do evento. 

nas bandeiras de boas vindas e nos certificados de participação dos 
participantes; 

f.	 Editar uma revista promocional específica para o evento, na qual será 
inserido o logotipo do município bem como fotografias do concelho; 

g.	 Introduzir uma mensagem aos municipes acompanhada da respectiva 
fotografia do seu redactor, podendo este ser o Presidente da Câmara 
ou um seu Vereador, nas revistas que venham a ser editadas relativas 
á divulgação do evento; 

h.	 Expor duas telas de fundo nos dois palcos principais do evento com o 
logotipo da CMA ou fotografias do concelho; 

i.	 Expor o logotipo da CMA no seu stte da internet; 
Divulgar a Convenção através de publicidade no site, mailing aos 
ginásios. praticantes desportivos e escolas, e distribuição de cartazes 
e revistas nas Faculdades de Educação Física e Escolas Superiores 
de Educação; 

k.	 Assegurar a participação no evento de praticantes das modalidades e 
alunos de ginásios; 

l.	 Garantir a entrada gratuita na exposição aos funcionários da CMA. 
mediante a apresentação do cartão de funcionário e a inscrição 
gratuita dos mesmos na Convenção: 

m. Apresentar no prazo de sessenta dias, após a realização do evento, 
um relatório final acompanhado de uma cassete de vldeo sobre o 
mesmo; 

n.	 Assegurar o apoio à comunicação social bem como press relesses em 
revistas especializadas. 

Clausula 51
 
Seguros
 

1.Cabe ao Segundo Outorgante a celebração dos seguros desportivos 
e de acidentes pessoais de todos os participantes no evento. 

2. A MANZ obriga-se a dotar as instalações ora cedidas das ccncições 
de segurança exigíveis ao exerclcio das modalidades a praticar. 

3.Compete ainda ao Segundo Outorgante zelar e utilizar 
prudentemente os espaços ora cedidos. responsabilizando-se pelos danos 



14. SERViÇOS DE JARDINAGEM - POLIc IA JUDICIÁRIA - Limpeza das árvores 

existentes no espaço do Departamento - Valor: € 407 

15. CEDÊNCIA	 DE PLANTAS • INSTlTIJTO SUPERIOR DE C ONTARIU DADE E 

Am. IDIlSTRAÇÃO - 10plan tas - v alor : f 41,44 

16. PLANO	 DE ALINlIA r-.1ENTO PARA A RUA DA QUIN TA - PAÇO 

ESGUEIRA - Cedê ncia de materiai s - Estimativa € 4 .748,00 + I.V .A 

17. CEDÊ:-;CIA DE MATERIAIS: 

G UARD A N ACIONAL Rf. PUBLlCA.'IIA- 2 cargas de pó de pedra - Valor: f 1118+ 

IVA : 

PARÓQUIA NOSSASENHORADA GLóRIA- lim peza das capelas c ccdência da 

aparelhagem sonora - Valor: € 2HO - IVA 

J UNTA DE FREGUESIA DE CAClA - 2 mani lhas de cime nto de 40 0 , 48 m ' de 

tout venanr de 2. ' e 24 m1 de tout vena nt de I ,' - Valo r: € 6 53 + IV A 

J UxrA DE FREGUESIA DE EIROL - 1000 bloco s de 28; 2000 blocos de 20. 12 

manilhas de 80 ou de 100 e 20 manilhas de 40 - Valor: 2.55 4,50 + IVA 



que ali ocorrerem durante o tempo da cedêncía dos mesmos e que sejam 
imputáveis a ela ou aos part icipantes. 

Cláusu la 6~
 

Dírecçêo do espect áculc
 

Cabe ao Segundo Outorgante a direcçã o do funcionamento e 
orqanízeçãc do evento nas suas diversas componentes, responsab ilizando
se pela resolução de quaisquer diferendos que venham a surgir com os 
intervenientes, seus representantes e fornecedores 

Cláus ula 7·
 
Divulgaçao da parceria
 

A parceria estabelecida por força deste protocolo será divulgada por 
ambos os Outorgantes nos seguintes termos: 

a) A CMA compromet e-se a afixar a divulgar o evento através de 
publicidade nos mupis municipais e pendões 
b) A MANZ compromete-se a pubJicitar o municipio e o evento através 

das obrigações referidas na Cláusula 4· , 

Cláu sula 8· 
eeeitee 

Todas as receitas provenientes das inscrições dos participantes no 
evento, bilhetes de entrada para visita da exposição e resultantes do 
arrendamento de espaços para expositores revertem para o Segundo 
Outorgante 

Cláusula 9·
 
Prazo
 

1. O presente protocolo tem a duração de dois anos, correspondendo 
â realização de duas Convenções Internacionais anuais e é renovável por 
períodos iguais e sucessivos, salvo se for denunciado por qualquer uma das 
partes 

2. A denúncia referida no número anterio r deverá ser realizada no 
prazo máximo de 90 dias após a apresentação do re latório referido na alínea 
m) da Cláusula 4", através de carta registada com aviso de recepção. 

Cláusula 10 ~
 

Fiscalização
 

Ao Primeiro Outorgante assiste o direito de fiscalizar, a todo o tempo e 
quando tal considere necessário, o normal cumprimento do presente 
protocolo 



RE QUERlMEC'ITO DE EoIIARDO FER RAZ, a solicitar imp lantação de sinalização 

junto ao ISCAA 

fRl::Gt.:ESIAS DESANTA JOANA1::EIXO - Projectos de sinalização dos novos 

arruame ntos resulta ntes da supressão de passagens de nível da Linha do 

vo uga 

10. SEDE DO SPO RT C LUBE BEIRA MAR - Apresentação da planta de vedação 

do esta leiro da empreitad a, proposta pela firma adjudicatária CONDor, S,A , a fim 

de ser aprovad a pelo Executivo 

1l. LLUMINAÇl\ O DO PARQ UE DESPO RTIVO DA BARROC A ~ Orientação das 

lâmpadas e substituição das que se encont ram fundidas - Estimativa: € 167,60 '" 

IVA 

12. XIV	 5AL\O DE ANTIGUIDADES LlONS CLUBE DE SANT A JOANA 

PRINCESA - Ped ido de apoio 

13. AGRUPA \ IENTO	 HORIZONTAL E VERTICAL DE ESCOLAS AVEIRO 

:SORTEJSÃO BERNARDO - Pedido de suplemento de refeição para 102 crianç as 

residentes no Solposto c nos bairros sociais do Caião, Grin é, Bela Vista, Caho 

Lufs e C OV3 do Ouro - Custo estimado: € 2.187,90 



Cláus ula 11

Rescisão
 

1. O presente Protocolo poderá ser objecto de rescisão unilateral por 
qualquer dos contratantes, por motivo de incumprimento ou cumprimento 
defeituoso, imputável á outra parte. 

2. A rescisão referida no número anterior deverá ser realizada no 
prazo máximo de 90 dias após a apresentação do relatório referido na alinea 
m) da Cláusula 4a.através de carta registada com aviso de recepç ão. 

Cláusu la 12

Altera ção
 

Toda e qualquer alteração ao presente Protocolo carecerá sempre do 
prévio acordo escrito de ambas as partes intervenientes, podendo a C.M.A. 
condicionar tal alteração à consequente adaptação da reoacção do texto ora 
outorgado 

Cláus ula 13

Entrada em vigor
 

O presente Protocolo entra em vigor no dia da sua assinatura 

livre, esclarecidamente e de boa-fé. o presente Protocolo é redigido em 
duplicado, ficando um exemplar para cada um dos Outorgantes. 

Aveiro e Paços do Concelho de de 2003. 

Pelo Prim eiro Outo rgante,
 
O Presidente da Câmara Municipal de Aveiro.
 

Dr. Alberto Souto de Miranda
 

Pelo Segu ndo Outorgante,
 
O sócio - gerente,
 

André Luiz Manz
 



6	 ESCOLAS DO CONCELHO - ESCO LA EB 1 DE SANT IAGO - G LÓRIA 

Pedido de apoio para construção de um composlor nos Ser viços Camarãrios 

Estimat iva:E 81 

7.	 RENOVAÇÃO DE PUBUCIDADE PARA O ANO DE 2003 - lnformaçâe 

prestada pela Secção de Taxas e Licenças 

8.	 AQ UISIÇÃO DE 8Ei"S - ESTAÇÃO ELEVATÓRIA NO BONSL'CESSO 

Aqu isição de uma parce la de terreno pertencente a Mário da Rocha Dias. sita na 

Rua do Baixeíro.. lugar do Bonsuccsso. freguesia de Aradas, pelo valor de € 

496,39 - Ad itamento à deliberação tomada na reunião de 8 dc Março de 2001 

9	 TRÀNSITO : 

f l DRINHAS 00 VOlJGA, a solic itar um lugar de estacio namento para o num-

EsCOLA 1.0 CICLODE ENS L"JO BÁSICO DE QUlNTÃS - Solici ta a co locação de 

lom bas de redução de velocidade na estrada da Rua Direita e um lugar de 

estac ionamenro em frente às suas instalações 

REQUERI(\.{ENTO DI:; RITA P. GOr-;ÇALVES, a solici tar a ímplanraçâc de 

sinalização no entroncamcnrto na Rua 5 de Outubro 

JU", A DF. FREGL1:::SIA DE SAmA JOA."'A, a solic itar imp lantação de 

sinalização na via parale la 11.Linha do vouga 
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Câmara Mu n icipal de Avel ro 

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO 

Pri mei ro outo rgante : CÂ"tARA MUNICIPAL DE AVEIRO, adiante 
designada por C.MA ou por Pnmeiro Outorgan te, pessoa colectiva de direito 
público 1'1.° 505 931 192, raprasentarío pelo seu Presidente , o Ex mo Sr. Dr 
Alberto Afonso Souto de Mlra'l da. que outorga em nome dela e no uso das 
compet ências que lhe são atnbuídas nos termos da alínea b) do n.c 4 do art 
64° , do art. 67 C e da alínea a) do n C 1 do art 68c lod os da Lei 1'1. 0 169199, do 
18 de Setembro, alterada pela l ei n ,o 5-AI2002 . de 11 de Janeiro e da alinea 
bl do n.o 2 do art c 21° da Lei n." 159199, de 14 de Setembro, para o qual foi 
autonzeoo em reunrao de c ámara datada de 03 de Abril de 200 3 

Seg undo outorgante : ANDRÉ LUIZ MANZ - Produções Culturais e 
Desportivas, Unipessoal, pessoa colecuva 1'1 .° 504 342 061 , matriculada na 
Conservatona de Registo comercet de Sintra sob o n." 13828 , com sede na 
Rua de São Paulo, n.c 54, Loja A - São Marcos , 273 5-656 cacem, aqui 
representada por André Luiz Manz. na qua lidade de sócio-gerente, casado , 
natural do Brasil, portador do Bilhete de Idenlidad e n ° 13391083, emitido em 
27-04·1998 , pelo Arq Identificação de Lisboa, contr ibuinte 1'1.0 2Q4 062 225 
adiante abreviadame nte de signado por Seg undo Outorg ante ou MANZ 

Clá u su la 1
Oorecto 

Constitui ccje ctc do presente protocolo a regulaçã o dos termos e 
ccrorções da cooperação entre os Outorgantes acm e iden tificados, com 
vista à reanzacãc da Convenção Internacional de Fitness "O Corpo em 
Movime nto" no concelho de Ave iro 

Cláu sula 2'
 
Data de realizaçã o
 

1 A Convenção de 2003 decorrerá nos dias 29 e 30 de Novembro e 1 
de Dezembro do ano respect ivo 

2 A Convenção a realizar no a-o de 200 4 decorre-á em cata acordar 
entre as partes 
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Cláusu la 3a
 

Obr igaçOes do Primeiro Ourcrqa nte
 

1, A CMA obriga -se a cede r gratuilamente para a realização do evento os 
seguin tes espaços : 

a) 2 pavilhões do novo Parque de Exposições , bem como 5 salas, 1 

auortónoe balcões de recepção do mesmo espaço ; 

b) 1 sala couveente. loca lizada no Centro Cultural e de Congressos 

c) Piscina e o Pavilhão Municipal ex. I.N.D.; 

d) Pavilhão do Cantos. 

2 Não se rão cobradas taxas pela ullhzaçAo das ostetaç ões auas 
referidas, obngando-se a e MA a suport ar as despesas inerentes a utüização 
das mesmas 

3. A CMA compromete -se ainda a disponibilizar du rante os dias do 
even to, um autocarro e duas carr inhas de nove lugares e respectivos 
motoristas , que permitam a deslocação dos participantes en tre as instalações 
e os Hoté is 

4 Con stituem obriçeçôes acessórias da eM A 
a) disponibi lização, montag em e desmontagem de quatro palcos com 
dimensões de 6m x 4m x 1,5m, com apoios para f ixação de oann ers : 
b) o.ecoubrnzer as instalações referidas no numero um, do is dias 
ames do even to e um dia após a realização do mesmo, período 
durante o qual as mes mas poderão ser acec.eas pela crqanuaçãc 
entre as 7h e 24h , salvo no dia da realização do janta r de convtvto 
cuja msteteç ão onde o mesmo decorra deverá ficar aberta até à 01h: 
c) garan tir que as salas destinadas à reareaçãc de aulas teóricas 
sejam equipadas com mesas e cadeiras suficient es para o número de 
partic ipantes e , pelo menos , um ponto de ligação á rede e'écmce. 
d) etectua r a limpeza da s lnstatações ora e;edidas antes do evento e 
após a realizaçã o do mesmo: 
e) autorizar Que a monl agem e desmontagem dos equipamentos 
sejam real izadas durante o certocc nccrumc em no-ano a acordar , 
bem como a montagem da piscina na véspera do evento durante a 
tarde, 

S Ser á ainda designado pela CMA um seu funcionário com pode r 
decisório bastante para acompanhar o evento , colaborando na sua 
organizaç ão 

Clãu su la 4'
 
Obrigações do Seg unda ouic rçente
 

Cons tituem obrigações co Segun do Outorgante 

a	 Procede r a p lanif icação do espectécoto. aquts.cã c. contra taçã o 
montagem e de smontagem de todo o aparato neces sano à sua 
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reenzaç êc excluindo os palcos referido s na alínea a) do numero 4 da 
Cláusula anter ior e ainda a decoração dos espaços : 

b Ccntretaçêo dos artistas e cobr ir a suas expensas as viagens 
alimentação e alojamento dos mesmos: 

c	 Cont ratar o pessoal necessário para montar as infra-estrutura s no 
recinto . decorrendo a suas expensas as cesic cações. alimentação e 
alojamento dos mesmos, 

d Organizar as bilheteiras do Festival, emitindo e vendendo os bilhetes 
e Public itar o lcqotipo da Câmara nas revistas promo cionais do evento, 

nas bandeiras de boas vindas e nos certi f icados de participação dos 
pertccentes: 

f	 Editar uma revista promocional esoectnca para o evento, na qual sera 
inserido o logotipo do munic ipio bem como fo tograf ias do concelho; 

g	 Introduzir uma mensagem aos muotcce s acompanhada da respectiva 
fotogral la do seu reoecror. podendo este ser o Presidente da Câmara 
ou um seu Vereador, nas revistas Que ven ham a ser editadas relativas 
a divulgaçã o do evento; 

h	 Expor duas telas de lund o nos dois palcos prinCipaiS do evento com O 
logotipo da CMA ou fotografias do conc elho 
Expor o lcqoupc da CMA no seu sue da internet 

J	 Divulgar a Convenção através de publicidade no sue. maihng aos 
ginásios, praticantes desportivos e escolas, e di stribuição de cartazes 
e revistas nas Faculdades de Educação Eieica e Escolas Superiores 
de Educação. 

k	 Assegurar a pamco aç ão no evento de praticantes das modalidades e 
alunos de ginásios. 

I	 Garantir a entrada gratuita na exposição aos functonáncs da CMA 
median te a apresentação do cartão de funcionário e a mscrca c 
gratuita dos mesmos na Conv enção ; 

m, Apresentar no prazo de sessenta dias, após a real ização do even to, 
um relatório final acompanh ado de uma cassete de vídeo sobre o 
mesmo ; 

n	 Assegurar o apoio á cornurucação so cia l bem como presa reieases em 
revistas escecareaoas 

Claus ula 5"
 
Seguros
 

1.Cabc ao Segundo Ou:organte a celebraç ão dos seguros desportivos 
e de ecroenres pessoais de todos os pamcpantee no evento 

2 , A MANZ obriga-se a dotar as instalações ora cedidas das condições 
de segu rança extqívers ao exerctclo das moda lidad es a prat ica-o 

3 Compete ainda ao Segundo Outorga nte zelar e uunaar 
pruden temente os espaços ora cedid os , responsabilizando-se pelos danos 
que ali ocorre rem durante o ternoo da ceoênc ra dos mesmos e que sejam 
imput áveis a ela ou aos participantes 

1:\Jl t , 
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Clá usula 6" 
Direcção do esoectacuro 

Cabe ao Segundo Outo rgan te a direcção do tcnc cnamento e 
crç aruzaçao do evento nas suas diversas componentes, responsabilizando
se pela reecoç êo de quaisquer diferend os que venham a surgir com os 
intervenientes, seus represent antes e fomecedo res 

Cláusula 7"
 
Divulgação da parceria
 

A carcena estabelecida po r força deste protocolo será divulgada por 
ambos os Outorgantes nos seguintes term os 

a) A CMA comprome te-se a afixar a divulgar o evento através de 
publicidade nos muors munici pais e pendões 
b) A MANZ comprome te-se a publicitar o município e o evento através 

das obrigações retendas na Cláusu la 4" 

Cláu s ula 8" 
Rece itas 

Todas as rece itas prove nientes das mscnçees dos part icipantes no 
evento, bilhetes de entrada para vrsna da exposição e resultantes dO 
arrendamento de espaços para exposucres reverte m para o Segundo 
Outo rgante 

Cl áus u la 9"
 
Prazo
 

1, O presente protocolo tem a duração de dois anos , corresocnoenoo 
a realização de duas Co nvençõe s Internacionais anua is e é renovável por 
oerrcoos iguais e sucessivos, salv o se for den unciado por qualquer uma das 
partes 

2	 A den úncia retend a no número anterior deverá ser realizada no 
prazo máximo de 90 dias após a apresentação do relatório retendo 
na alínea m) da Clausula 4", através de carta registada com aviso 
de recepção 

Cláu su la 10" 
steceuzaçac 

Ao Pnrr e.ro Outorgante assiste o direito de fiscal izar, a todo o tempo e 
quando ta! con sidere necessano . o normal cumprimento do presente 
protocolo 
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Cláus ula 11

Rescisão
 

1. O presente Protocolo ecoe-a ser objecto de rescisão unilateral por 
qualquer dos contratante s, por motivo de o cumcementc ou cumcnmento 
defeituoso , imputável á outra parte 

2 A rescisão referida no numero anterior deverá ser realizada no 
prazo máximo de 90 dias após a ap resentação do reratcno referido na aunea 
m) da Cláusu la 4-, através de carta reqrstada com aviso de recepç ão 

Clá u s ula 12" 
Alteração 

Toda e qualquer alte ração ao presente Pro tocolo carecera sempre ee 
prévio acordo escrito de ambas as partes intervenientes, podendo a C M.A 
condicionar tal alteração à consequ ente adaptação da recacçac do texto ora 
outorg ado 

Clá us u la 13" 
Entrada em vigor 

o presente Protoco lo entra em vIgor nodia da sua assinatura 

livre, esciereccamente e de boa-fé, o presente Protocolo é redigido em 
duplicado, ficando um exemplar para cada um dos Outorgantes 

Aveiro e Paços do Concelho, 24 de Abril de 2003 

Pelo Primeiro O uto rga nt~,
 
O President e da Câmara MuniCipal de Aveec .
 

n\ 1.~c:J ..:.. , . 
})r: Alberto ~o ul6~ e Miranda 

pel~ ~egU ndQI outorgante, 
P SÓC IO - pe:in1e, 

\ '- \. ," 'wAmtr é"t."Ul . nz 
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REU NIÃO DE 

CONTRATOPROMESSA OECOMPRAEVENDA 

PREÃIl'BULO 

A Càrna"a Municipal'00 Aveiro é o órgão e.o; OC\li vo da pessoa cotecnva de âmbito la-ritorial 

designada pol Municipio, a quem incumbe um leq.Je acrgado de atnbuiçôes e 

compelências, vinculada a prossecução do Interessa pUblico e empenhada, em 

cd aboraçoo COOl as dcm~s ffil idades públicas ccnpetecres, no desenvolvimoolo 

sustentadodo ccocelho: 

A Madelvouga e uma empresa de medes-as, dtl"ivadoc e ma c -a s de coesrnção. 

respm sável pa lrinia e um postos de lrabaho. com forte implantação no e e ceí c e 

contribuindo in du bila vel n~ le pa a o emqc ecrreeto do leddo empleswial e 

desenvolvimoolo da comunidade. Na sequéncia do processo de consírução e execução do 

traçado do IC-l , ve-SQ estaempresa na CO'ltingênciade encara' a sua aeti,;dadese não 

lhe ta assegu rad a jm~;I'1laçãode ins r.3 açõa s aõequedasno concelho 

PARTES 

Primeira Outorgante:A CÂMARA MUNICIPAL DEAVEIRO, PessoaCoIectiva nO 505 931 

192. reste acto repeesectada peloseu Presidente, Senhor Or. Alberto Afonso Souto de 

Miranda. que ootorqa no uso dos pcoe es que Jhe são conte toospaa aoea a) do n" 1 do 
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